
Oposição pode ter candidato no Senado' 
Jefferson Peres seria a opção para disputar o posto de Jader com o PMDB 

• BRASÍLIA. Diante da possibili-
dade cada vez maior de a li-
cença de 60 dias do senador 
Jader Barbalho do cargo de 
presidente do Senado se trans-
formar em renúncia, a oposi-
ção começou a admitir ontem 
a possibilidade de lançar um 
candidato para o cargo. A ten-
dência é repetir a estratégia 
adotada na eleição de Jader, 
quando a oposição lançou o 
senador Jefferson Peres (PDT-
AM) para marcar posição e 
deixar claro que não concor-
dava com a eleição de Jader. O 
candidato da oposição poderá 
ser o próprio Peres. 

No PMDB, a disputa pelo lu-
gar de Jader está embolada. 
Ainda não há consenso em tor-
no do nome do senador José 
Sarney (AP), embora ele seja o 
mais cotado para o cargo. On-
tem, o assessor especial do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, Moreira Franco, dis-
se que o senador José Fogaça 
(RS) é o melhor nome. 

Em caso de renúncia de Ja-
der, seriam convocadas novas 
eleições e, por tradição, o car-
go deveria ficar nas mãos do 
PMDB, que tem a maior banca-
da. Mas a senadora Heloísa 
Helena (PT-AL) lembrou que a  

tradição foi quebrada na elei-
ção anterior e que não há ra-
zão para a oposição respeitá-
la novamente. 

Vice de comissão convoca 
reunião para hoje 

A lacuna aberta com a licen-
ça de Jader produziu outra 
disputa de poder no Congres-
so. Amparado na interpreta-
ção dos consultores da Câma-
ra e estimulado pelos líderes 
de oposição, o vice-presidente 
da Comissão Representativa 
do Congresso, Nilton Capixa-
ba (PTB-R0), assumiu ontem o 
comando, convocando para às  

15h de hoje uma reunião. Ele 
pretende botar em votação 14 
requerimentos apresentados 
durante o recesso, inclusive o 
de convocação de Jader. 

Mas o presidente em exercí-
cio do Senado, Edison Lobão 
(PFL-MA), afirma que as atri-
buições de Jader são suas e 
avisa que não haverá reunião 
alguma. 

— Como vice, assumo todas 
as prerrogativas do presiden- 
te. Não vou convocar reu-
niões. Não tem sentido. Não 
há urgência. Essa é uma dispu-
ta de vaidades — reagiu Edi-
son Lobão. ■ 


